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Queda 
O desprestigio do governo de Ronaldo Caiado já pode ser 

notado não só na capital e no interior do Estado, mas também 
em Brasília. Na última viagem a Goiás, no dia 30 de maio, Bol-
sonaro não convidou Caiado para a visita que fez a Abadiânia e 
Goiânia. Não foi nem mesmo avisado da presença do presidente, 
que comeu pastel no Jerivá e na capital, esteve no comando de 
operações especiais do Exército Brasileiro.

Consolação 
Comentários que chegam de Goiânia é que a situação do 

ex-prefeito, Ernesto Roller é insustentável dentro da secretaria 
de Governo. E que uma das alternativas do governador Caiado, 
seria mandá-lo para a secretaria de Segurança Pública, cargo 
que ele já ocupou sem rendimentos e onde mostrou ser muito 
competente em ser incompetente.  

Recusa 
Ernesto que deixou um péssimo legado na cidade onde 

nasceu, não tem o aval da maioria esmagadora da população 
para administrar ou gerir qualquer órgão público no município, 
incluindo o principal hospital da região. 

Surdina 
Muita gente pagaria caro, para saber o que Ernesto faz 

em Formosa durante as suas visitas quase que secretas. O 
ex-prefeito, que deve muito ao formosense, está à frente das 
atividades no hospital e sua estadualização. Pessoas da área, 
afirmam que é Ernesto, quem está dando as cartas ali. Muitos 
desses profissionais questionam a interferência do ex-prefeito 
e dizem que a sua profissão é de advogado e não a de médico. 

Fachada 
O tempo passa e o hospital agora sob a responsabilidade do 

Estado de Goiás não avança. O Instituto de Medicina, Estudos e 
Desenvolvimento/Imed, que se apresenta como uma organização 
social, sem fins lucrativos na prestação de serviços e benfeitorias 
é que vai administrar o Hospital Regional de Formosa. Esse insti-
tuto, divulgou processo seletivo para o preenchimento das vagas.

Ingerência 
Comentários cada vez mais recorrentes na cidade, são de que 

a interferência de Ernesto Roller na escolha de quem vai trabalhar 
ou continuar trabalhando no hospital, coloca em dúvida a lisura 
de todo processo. Principalmente a forma que serão gastos os 
mais de 20 milhões de reais na implantação de um novo formato 
para o hospital.  

Indigesto 
O prefeito Gustavo Marques/Podemos, que tem uma certa 

vantagem sobre o seu principal adversário, o vereador Wenner 
Patrick/Avante, tem contra si o pior manifesto que um candidato a 
prefeito poderia ter em Formosa. A manifestação de Ernesto Roller, 
em uma emissora de rádio, de que o seu candidato é Gustavo. 
Isso pesa de forma muito negativa no projeto do atual prefeito. 

Bolso 
No novo decreto baixado pela prefeitura de Formosa, para 

tentar conter o avanço assombroso do novo coronavírus na 
cidade, o item que mais chamou a atenção foram as multas de 
R$ 100 e R$ 250. O motivo disso é a falta de civilidade e de 
cidadania de pessoas e alguns comerciantes, que insistem em 
não usar e cobrar a máscara, além de frequentar locais públicos 
como praças e parque.  

Autuação 
Um dos órgãos que custa caro para a prefeitura e que não é 

lembrado no dia-a-dia do formosense é o Procon. Com a obrigação 
de proteger o bolso e os interesses do consumidor, nesse momento, 
precisaria estar entre os serviços públicos mais exigidos da cidade. 
Em alguns comércios, uma farra dos preços tem sido observada. 
O Procon de Formosa, pode ser acionado pelo 3981-1235.  

Arrastão 
A equipe de fiscalização da Prefeitura de Formosa, aproveit-

ando os decretos e a pandemia, finalmente consegue retirar do 
centro da cidade e principalmente da Praça Imaculada Conceição, 
na Catedral o comércio ambulante.  Atendendo a uma demanda 
antiga e recorrente da classe lojista a prefeitura fez o correto. 
Resta saber agora em qual local esses trabalhadores vão poder 
ganhar o seu pão.

Invasão 
Outro trabalho o de conscientização, também vem sendo 

feito por fiscais com comerciantes em geral, que insistem em 
infringir leis federais de acessibilidade e também do código de 
postura do município. A utilização de calçadas, nas principais 
ruas e avenidas, para estender mostruários e produtos, prejudica 
muito a passagem de pedestres.  

Fraqueza 
As pré-candidaturas em Formosa. Tem candidato que não 

passa de 1,5% das intenções de voto, ou seja, não conseguiria 
1000 votos, mesmo gastando dinheiro na campanha. Isso mostra 
que o eleitor está em busca de um prefeito que conheça a reali-
dade do município e que resolva os problemas. 

Temporão
A política municipal em Formosa já está em pleno vapor 

e teve início bem antes do prazo. Diversos candidatos, vem 
de forma aberta se apresentado não somente para uma pré-
candidatura, mas numa verdadeira pré-campanha em busca 
de apoio e votos.

Baú 
Alguns esqueletos políticos devem ressurgir no cenário da 

eleição nesse ano. Ex-vereadores que já provaram no mandato 
ser incompetentes como legisladores, insistem em voltar a 
ocupar uma cadeira na câmara. São pessoas que ainda não 
entenderam que Formosa não precisa de políticos de boteco. 
Precisa de estudiosos que entendam o complexo emaranhado 
de dificuldades em que prefeitos e vereadores irresponsáveis 
acabaram colocando o município.

Frustração 
O ex-prefeito Itamar Barreto, que presidia o PSD municipal, 

resolveu passar a presidência do partido para o desconhecido 
Rafael Saad, com a proposta de ser candidato a prefeito. Itamar 
não contava com a rejeição do formosente ao candidato que 
lançou e ao fato de que as pessoas ainda não esqueceram a 
sua passagem pela prefeitura.

Nocaute 
Rafael Saad é um dos pré-candidatos que devem jogar a 

toalha e desistir da disputa.  Entendeu que o seu sobrenome 
não emplacou no círculo político local e muito menos entre o 
eleitorado. Em todas as pesquisas ele aparece com menos 
de 2%.

Rabeira 
Brasil Júnior/Patriotas, Caetano/PDT, Cícero Jacinto/PRTB, 

Ivan Ornelas/PMB, Jorge Antonini/PT, Mauricio Faleiro/Repub-
licanos e Rafael/PSD, aparecem nas pesquisas com menos de 
3% dos votos para o cargo de prefeito de Formosa. Os resulta-
dos colhidos e apresentados de forma séria e confiável, não 
deixam dúvidas de que o tempo para esses não é o presente.  

Variação
Entre os pré-candidatos a prefeito de Formosa, no período 

do início de fevereiro a final de maio, alguns caíram e outros 
subiram na avaliação popular. Nenhum deles se manteve no 
mesmo patamar. 

 

Colagem 
Com a desistência de “Tião Caroço” os votos que seriam 

do deputado, estão sendo diluídos entre os mais cotados ao 
cargo de prefeito.  Quem até agora mais se beneficiou com a 
desistência de “Tião” é o prefeito Gustavo. 

Visualização 
O que diz as redes sociais e o que diz as ruas tem uma 

diferença muito grande em Formosa. Quem se escorar nas 
informações e dados mostrados por grupos de Facebook e 
WhatsApp, corre o eminente risco de passar vergonha. Na 
política a coisa anda muito mais lenta e mostra que as ruas 
têm bem mais razão. 

Rejeição  
Pesquisa com 802 pessoas em Formosa, e nos distritos 

do Bezerra, JK e Santa Rosa, mostra que quase 700 pessoas 
são contra o aumento do número de vereadores de 17 para 19 
na câmara municipal. Mesmo assim, tem vereador insistindo 
para que se aumente mais duas cadeiras.

Isolante 
Essa mesma pesquisa, mostra que dos 802 entrevistados, 

579 não votariam em um candidato indicado por Ernesto Roller 
e 372, seriam contra um indicado por “Tião Caroço”. Roller é 
o político com a pior avalição de Formosa e quase não trans-
fere votos. “Caroço”, deputado estadual, também é muito mal 
avaliado, apesar de ficar um pouco à frente do colega Ernesto, 
mas que também transfere muito pouco voto para um eventual 
candidato a prefeito de seu grupo. 

Resultado 
Ainda nessa pesquisa o pré-candidato a prefeito que mais 

cresceu foi o advogado Heli Dourado (foto), que de 2%, subiu 
para 6% nas intenções de votos. Heli vem desenvolvendo uma 
pré-campanha profissional e de contato com segmentos da 
sociedade. 

Brecha 
Um dos motivos pelos quais ex-vereadores já experimen-

tados querem voltar, deve ser mesmo a baixíssima qualidade 
da atual legislatura, que com 16 vereadores e uma vereadora, 
consegue ter a antipatia da grande maioria do eleitorado 
formosense. 

Diferente 
Entre os 16 vereadores de Formosa, Wenner Patrick, con-

segue se destacar com uma aceitação quase que histórica, 
chegando ao ponto de se viabilizar candidato a prefeito ou 
vice-prefeito.

Xiru
Outro vereador dessa leva, o gaúcho, Genedir Ribas/PP, 

também está no time de boa aceitação. Tanto na sociedade 
local, como no círculo fechado de produtores rurais, que movi-
mentam a economia local e regional, Ribas encontra apoio para 
qualquer projeto que pretenda desenvolver a partir de 2021.  

Quebra 
Pela primeira vez em 12 anos um prefeito se lança can-

didato a reeleição em Formosa. Mesmo sem ter sido eleito 
prefeito em 2016, e ter assumido a prefeitura em dezembro de 
2018, Gustavo Marques, consegue acabar com a maldição do 
prefeito mal avaliado, que não consegue ser candidato e fica 
estacionado em um só mandato. 

Alheios 
Agora sumiram de vez os vereadores de Formosa. Estão 

todos nesse momento, preocupados com os próprios pescoços 
e com a suas sobrevivências políticas.  Essa preocupação, não 
passa pelo fato de que agora, fica muito difícil recuperar o tempo 
perdido, quando não tiveram atuação e nem trabalho digno de 
ser destacado em quase quatro anos. 

Marca 
Sem dúvida a imagem e a lembrança que fica e ficará do 

mandato 2017/2020 na Câmara de Formosa, são as prisões 
do vereador, então presidente, Edmundo Nunes Dourado e 
de seu controlador interno, Humberto Serafim Mendonça, na 
operação “Número Sete”. Digite no Google o nome dos dois e 
veja o que aparece! 

Cadê 
Pergunta boa de se fazer em Formosa é: Onde estão os con-

selhos municipais nesse momento. Saúde, Educação, Turismo, 
Social, etc. Principalmente o de Saúde, ainda existe?

 

Tensão 
O prefeito Gustavo, vem sendo pressionado por entidades 

de classe, a exemplo da Abrasgrãos, que protocolou ofício na 
prefeitura, praticamente exigindo esclarecimentos e providên-
cias quanto ao emprego de recursos no combate à Covid-19. 

Apagada 
Nessa onda, muita gente 

pergunta, onde está a Sub-
seção da OAB de Formosa, 
nesse momento de enfrenta-
mento a uma série de crises 
no município? Essa é a per-
gunta que a sociedade e até 
mesmo advogados fazem com 
relação à entidade, presidida 
pelo advogado e “senhorio”, 
Marco Aurélio Basso de Matos 
Azevedo (foto). Neste cenário 
a OAB local, se mostra inerte, 
frente a tantos problemas en-
frentados por todos.

Validade 
Entidades como a Abrasgrãos, formada por produtores 

rurais, CDL, lojistas, OAB, advogados e qualquer outra de rep-
resentação, têm legitimidade para buscar explicações e cobrar 
soluções do Poder Público. 

Tabela 
Desencontro de informação sobre óbitos por Covid-19 em 

Formosa e a desorientação na divulgação do número de casos 
confirmações por bairros.  A relação mostra a quantidade e os 
setores da cidade que apresentaram casos. Mas não diz que 
entre estes casos, existem os curados. Portanto se foi curado, 
aquele setor deixou de apresentar aquela contaminação. 

Esbarros 
A maioria dos partidos aptos a participarem das eleições 

desse ano em Formosa, não está conseguindo fazer três coisas: 
Uma é formar a chapa de candidatos a vereador. A outra é firmar 
parceria com outros partidos em apoio a uma candidatura a 
prefeito - partidos que possuem pré-candidatos a prefeito estão 
sós, sem conseguir fazer aliança com outras agremiações. E a 
terceira é a dificuldade em encontrar o vice-prefeito da chapa. 

Regulagem 
A legislação eleito-

ral é bastante clara 
quanto as proibições 
de uma campanha an-
tecipada e as punições 
também são bem con-
hecidas. Neste ano o 
promotor eleitoral da 
11º Zona, Lucas Dani-
lo (foto), já afirmou 
nesse jornal que nada 
fará, além de seguir 
rigidamente a lei.

Luci Cordeiro DRT/MS 469Diretora de Redação/Editora:
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n eleições

Senado e Câmara devem fechar 
acordo em torno do dia 6 de dezembro

Lideranças parti-
dárias do Senado 
e da Câmara dos 

Deputados, estão próximos 
de um acordo, para votar 
em plenário o adiamento das 
eleições municipais deste 
ano, do dia 4 de outubro, 
para o dia 6 de dezembro. 
Nas cidades onde houver 
segundo turno, a data de-
verá ser 20 de dezembro. O 

consenso é em torno da pro-
posta do senador Randolfe 
Rodrigues em consonância 
com outros parlamentares. 
“Como se trata de emenda 
constitucional, ficou decidi-
do que a votação do acordo 
não será virtual, mas pre-
sencial. Líderes partidários 
do Congresso Nacional, 
costuram um acordo para 
adiar as eleições municipais 

em decorrência da pandemia 
de covid-19. O Assunto é 
recorrente em Brasília e faz 
parte das conversas dos pre-
sidentes da Câmara Federal, 
Rodrigo Maia e do Senado, 
Davi Alcolumbre. Entre lí-
deres da câmara, há quase 
unanimidade pela escolha do 
dia 6 de dezembro, mas ain-
da sem um acordo fechado. A 
PEC de Randolfe, não altera 

Caiado despenca em popularidade 

Eleições 2020: “Habemus” Data? 
n artigo

*Por Acacio Miranda

Nas últimas semanas, não foram poucas 
as oportunidades onde escrevi, e falei, sobre 
as incertezas quanto à realização das eleições 
municipais, em virtude da pandemia que nos 
assola. Isso porque, com base nos preceitos 
do artigo 14, e seguintes, da Constituição 
Federal, além das determinações da Lei 
9.504/97, o Tribunal Superior Eleitoral editou 
em dezembro do ano passado as resoluções 
aptas a reger o processo de escolha das autori-
dades municipais, especialmente a de número 
23.606, que estabelece o calendário eleitoral 
2020. Conforme indicado, esta vigora desde 
o final de dezembro de 2019, período onde os 
nossos passos futuros não estavam sujeitos a 
um cenário nebuloso e complexo, ou seja, o 
Tribunal Superior Eleitoral estabeleceu todas 
as datas eleitorais imaginando que 2020 seria 
um ano normal, o que definitivamente não 
está acontecendo. Em relação às datas dos 
principais atos, cumpre indicar: 30 de junho 
é o último dia onde candidatos podem apre-
sentar programas nos canais de comunicação 
de massa; - 04 de julho ( 03 meses antes do 
pleito) é a data à partir da qual os candidatos 
que sejam detentores de mandato eletivo não 
podem nomear ou exonerar funcionários sem 
as devidas justificativas, realizar despesas, 
exceto à pré-existentes, participar de atos de 
publicidade institucional ou equivalente e 
também inaugurações públicas; - 20 de julho 
até 05 de agosto é o prazo para a realização 
das convenções para a escolha dos candidatos 
e formalização das coligações; - 15 de agosto é 
o prazo final para o registro das candidaturas; 
- 16 de agosto é a data à partir da qual tem 
início a campanha eleitoral; - 04 de outubro 
acontece o primeiro turno e; - em 25 de outu-
bro o segundo turno, e, após os demais atos.

Diante de tudo isso, inúmeras foram as 
discussões e as hipóteses trazidas pelos con-
gressistas, pelos estudiosos do Direito Eleito-
ral e até pelos próprios ministros do TSE. As 
principais foram: - unificação dos mandatos 
municipais, estaduais e federais e a realização 
de um único pleito em 2022. Esta foi defen-
dida mais contundentemente pelos senadores 
em início do mandato, mas também foram 
objeto de proposta de emenda constitucional 
pelo deputado federal Aécio Neves (que, ape-
sar de viver um certo ostracismo, ainda dispõe 
de força nos bastidores); - a segunda hipótese 
aventada foi a mais radical, e só aconteceria 
no caso de não ser alcançada uma solução 
por parte dos congressistas, razão pela qual 
os mandatos atuais seriam encerrados e, em 
virtude da sua vacância, os juízes das comar-
cas assumiriam temporariamente o exercício 
do cargo máximo municipal ( em simetria ao 
que dispõe a Constituição Federal em relação 
ao Presidente do Supremo Tribunal Federal 
assumir a Presidência da República); - como 
as duas alternativas anteriores são bastante 
complexas e dificilmente alcançáveis, surgiu 
uma mais plausível e condizente com o calen-
dário eleitoral atual, que é a instituição do voto 
a distância, através de aplicativo desenvolvido 
e controlado pelo Tribunal Superior Eleitoral.  
Há alguns pontos em comum em todas as 
propostas, especialmente o viés radical des-
tas e a dependência quanto à superação das 
formalidades para a alteração da Constituição 
Federal (dois turnos de votação perante os 
513 deputados federais, e outros dois turnos 
perante os 81 senadores, além dos “pitacos” 
dos principais interessados: os prefeitos e os 
vereadores) em um momento que os ânimos 
estão aflorados e qualquer discussão que não 
seja relacionada ao problema da saúde pública 
que vivemos é mal vista. 

o período de mandato dos 
atuais governantes e confere 
ao Tribunal Superior Eleito-
ral, autorização para que pro-
mova a revisão do calendário 
eleitoral e a proceder os ajus-
tes na aplicação da legislação 
infraconstitucional. “Manter 
as eleições ainda no ano de 
2020, garante a manutenção 
do período dos mandatos e a 
data de posse, sem colocar 
em risco a legitimidade do 
processo democrático de 

escolha dos dirigentes das 
cidades e dos representantes 
no parlamento municipal”, 
explica Randolfe, na justi-
ficativa do texto. O senador 
prevê ainda que a pandemia 
pode fazer com que as cam-
panhas eleitorais aconteçam 
de modo diferente do usual. 
“A depender do estágio de 
evolução da questão sani-
tária do coronavírus, tanto 
no ritmo de expansão do 
número de doentes quanto 

na ampliação da capacidade 
do atendimento hospitalar, 
será necessário estabelecer 
outras formas de realização 
da campanha eleitoral pro-
priamente dita. Esses dois 
meses de adiamento, serão 
tempo primordial para que 
seja possível a previsão e 
o estímulo para que, caso 
seja necessário, as reuniões, 
visitas, comícios e debates, 
ocorram de forma não pre-
sencial”, avalia Randolfe.

n reflexo

Com queda brusca em 
sua popularidade o gover-
nador de Goiás, Ronaldo 
Caiado/DEM, na opinião 
de médicos e outros profis-
sionais de saúde, errou ao 
flexibilizar a quarentena na 
hora errada. Por isso, prati-
camente perdeu o controle 
da situação e agora colhe 
a explosão da covid-19 na 
capital e no interior, que tem 
curva crescente no Estado e 
deve atingir o pico até o fim 

de junho. Dentro da assem-
bleia legislativa o comentário 
é o de que o médico Ronaldo 
Caiado, atropela diariamente, 
como governador, as regras 
de distanciamento social para 
fazer marketing e política. 
No final de maio, Caiado 
provocou aglomerações em 
Luziânia, Trindade, Jaraguá 
e Porangatu, onde esteve 
para eventos administrativos 
e políticos. O governador 
voltou a desrespeitar regras 

de distanciamento social 
para evitar contaminação de 
covid-19, provocando aglo-
meração em inaugurações de 
placa com seu nome no mo-
mento em que os boletins da 
secretaria estadual de Saúde 
apontam que Goiás registra 
recordes de novos casos de 
covid-19. Até o fechamento 
dessa edição o Estado con-
tava com 4.589 pacientes de 
coronavírus e 159 registros 
de morte. 

Data deve ser definida até julho

Legislativo federal é quem dará a resposta

Ernesto Roller e Caiado. Governo fragilizado   
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d segurança

GM de Formosa recebe investimento e 
passará a utilizar armas de fogo

 Instituição recebeu da PRF 100 pistolas ponto 40 e fará curso para porte na PF  

A prefeitura entre-
gou à Guarda Mu-
nicipal seis novas 

viaturas e novos fardamentos 
com o objetivo de aumentar o 
efetivo nas ruas e proporcionar 
maior tranquilidade e seguran-
ça à população, essa é a meta, 
afirma o comandante, Francisco 
José Fontes Vieira. Em maio a 
Guarda de Formosa conseguiu 
junto à Polícia Rodoviária 
Federal/PRF a doação de 100 
pistolas ponto 40 usadas, que 
estão guardadas em cofre já ho-

mologado e a autorização para o 
porte dessas armas pela Polícia 
Federal/PF.  Assim, todos os 
guardas passarão pelo curso de 
formação, cumprindo todas as 
normas e orientações exigidas 
para o trabalho com esse tipo 
de arma. Hoje, 11 guardas já 
estão habilitados para o porte do 
equipamento. Além do reforço 
na estrutura a instituição conta 
com sede própria, que foi am-
pliada e reformada na Avenida 
Maestro João Luiz do Espírito 
Santo no Parque Laguna II.

d realização

Principais avenidas receberão melhoramentos 

Ações de limpeza 
contra a dengue

Novos equipamentos para garagem da prefeitura 

Ações das equipes de 
combate a endemias na sede 
do município e nos distritos, 
com apoio da secretaria de 
Infraestrutura, realiza mutirão 
de limpeza para retirada de 
lixo e entulho das residências. 
Na cidade o trabalho de lim-

peza continua com ações em 
diversos bairros, trabalhando 
em várias ações, durante 
toda a semana em inúmeros 
pontos, realizando coleta de 
entulho, roçagem de cantei-
ros, poda de árvores, capina e 
limpeza de unidades públicas.

d mudanças

Trabalho teve início pela Tancredo Neves do Centro ao trevo na BR 020
A prefeitura realiza na ci-

dade a melhoria das principais 
avenidas, com investimentos 
em obras de reurbanização com 
novo sistema de iluminação e 
outros benefícios. Na Avenida 
Tancredo Neves, na saída sul, a 
primeira etapa dos trabalhos já 
foram concluídos com nova ilu-
minação toda em led, mais sus-
tentável, baixa emissão de calor 
e durabilidade até 25 vezes mais 
que do que as tradicionais, re-
presentando grande economia. 
Além da iluminação, consta 
no projeto a revitalização dos 
canteiros centrais, com plantio 
de grama e paisagismo, além 
de construir um monumento 
novo para a imagem de Nossa 

Senhora Imaculada Conceição, 
no final da avenida no trevo de 
acesso na BR 020.  O serviço 
de melhoria das avenidas segue 

um cronograma e a prefeitura 
informou que o serviço nas 
próximas vias será anunciado 
em junho.

d aquisição

Com o objetivo de ofe-
recer melhores condições de 
trabalho para os servidores 
da garagem municipal, na 
execução de serviços de ma-
nutenção de veículos munici-

pais o prefeito fez a entrega 
de diversas ferramentas e 
maquinário, que irão facili-
tar a rotina de trabalho das 
equipes da oficina. Foram 
disponibilizadas sete caixas 

completas de ferramentas, 
dois  e levadores  4T,  dois 
macacos 2T, duas chaves 
pneumáticas  de impacto, 
uma desmontadora de pneu, 
um guincho hidráulico 2T, 

um scanner automotivo, três 
multímetro, três compresso-
res de ar, para a borracharia 
e lubrificação, uma cinta de 
anéis para motor e quinze 
cavaletes de sustentação.

Viatura nova, fardamento e equipamentos novos Veículos novos para o dia-a-dia dos trabalhos

Coleta de entulho nas ruas 

Iluminação já funcionado 

Benefício e melhorias

Mutirão na Avenida Posto Agropecuário

Aquisição útil e importante para reparos e serviços em veículos oficiaisHomens e máquinas trabalhando

Recuperação e obras na zona rural de Formosa 
d trabalho

Nesse período de seca a Pre-
feitura de Formosa aproveita para 
dar atenção a manutenção de es-
tradas vicinais e às comunidades 

rurais do município. Uma das 
ações recentes foi uma das pontes 
no Distrito do JK, que foi recu-
perada e entregue aos usuários. 

Além disso, lembra o secretário 
Sérgio Espindola, secretário de 
Infraestrutura a estrada da Região 
do Crixazinho, em direção ao Vale 

da Esperança que foi totalmente 
recuperada, permitindo maior 
segurança e melhor condição de 
tráfego na região.

Prefeito Gustavo na zona rural Ponte depois de pronta. AtendimentoInício do trabalho de recuperação    
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d política

Em Formosa sucessão vai sendo 
definida em torno de dois candidatos 

Gustavo e Wenner bem à frente, com Hernany, Ramos e Heli ainda com possibilidades de se tornarem competitivos 

Vereador Genedir quer consenso 
no seu partido quanto às 

definições de candidaturas 

Sem contemplar as quatro maiores cidades da
região governo de Caiado anuncia investimentos
de empresas e geração de 12 mil empregos

Segundo o governo são 24 novas empresas que serão instaladas em 19
municípios. Formosa, Planaltina de Goiás, Posse e Campos Belos ficaram de fora

Em Formosa, dos 12 
ou 13 pré-candida-
tos a prefeito, como 

esse jornal já havia divulgado, 
apenas dois até o momento 
acumulam reais chances de 
disputar o cargo. Todas as pes-
quisas e sondagens realizadas, 
apontam que o prefeito Gustavo 
Marques/Podemos e o vereador 
Wenner Patrick/Avante, estão 
praticamente empatados. Gus-
tavo com uma pequena vanta-
gem e Wenner bem à frente do 
terceiro colocado. Os demais, 
apesar do número elevado de 
pessoas que ainda não sabem 
em quem vão votar nas eleições 
desse ano, aparecem com baixa 
porcentagem e com dificuldades 
de crescimento na intenção de 
votos. Hernany Bueno/Solida-
riedade, com sérias dificuldades 
na Justiça Eleitoral, Cacildo 

Ramos/PSL, isolado com seu 
partido e Heli Dourado/MDB, 
sob vários questionamentos, são 
os três candidatos que aparecem 
praticamente empatados em ter-
ceiro lugar. Gustavo e Wenner, 
que ainda cogitam os nomes 
dos candidatos a vice-prefeito 
em suas chapas, têm pela frente 
quase que a certeza de serem os 
principais protagonistas dessa 
eleição. Wenner tem a vantagem 
de ter conseguido reunir em 
torno dele, um maior número de 
partidos, enquanto Gustavo até 
o momento, conta com apenas 
dois. 

TENDÊNCIA - Como em 
Formosa a eleição se resolve 
já no primeiro turno, que pode 
acontecer em dezembro, ao 
invés do dia 4 de outubro - 
mudança possível por conta da 
pandemia do coronavírus - os 

dois principais candidatos ava-
liam estratégias e correm atrás 
de apoio, no sentido de arregi-
mentar um vice, que some na 
computação dos votos. Gustavo 
terá no seu palanque um grande 

número de vereadores, que pode 
até atrapalhar os seus objeti-
vos, já que a rejeição popular 
aos atuais legisladores atinge 
números históricos. Por outro 
lado, Wenner, com seus partidos 
aliados, não conta com candida-
tos a vereador e vereadora com 
consistência de votos, sendo na 
sua maioria, ex-candidatos que 

perderam eleições ou novatos 
na política. O fato é, que Gus-
tavo, tem a seu favor o cargo 
de prefeito e todas as ações 
da prefeitura, que para muitos 
observadores, também pode 
significar um ponto negativo, 
diante da insatisfação de muitos, 
quanto as administrações dele e 
de seu antecessor, Ernesto Rol-

ler.  Pesa contra Gustavo ainda 
o fato de que todos os demais 
pré-candidatos o elegerem como 
alvo de suas críticas e cobranças. 
Já Wenner, sem recursos finan-
ceiros suficientes para tocar uma 
campanha a prefeito, conta com 
o reconhecimento da população 
ao trabalho desenvolvido por ele 
nos dois mandatos de vereador. 

d eleição

Com a proximidade das 
datas para convenções partidá-
rias e registros de candidaturas, 
dentro do calendário eleitoral 
de 2020, estipulado pela Justiça 
Eleitoral o quadro sucessório em 
Formosa ainda está indefinido e 
com partidos sem consenso em 
torno de nomes para a disputa do 
cargo de prefeito e vice-prefeito. 
No cenário político formosense, 
entre os nomes que poderão 
compor alguma chapa, está o 
do vereador Genedir Ribas/PP, 
embora, até o momento ele não 
tenha se manifestado a que cargo 
poderá concorrer. Genedir, que 
exerce seu segundo mandato 
de vereador, adquiriu ao longo 
dos anos, larga experiência em 
administrar no setor público. 
Durante sua gestão como pre-
sidente da Câmara de Formosa, 
em 2009, conseguiu economizar 
no final da gestão, mais de R$ 
800 mil, que foram empregados 
na aquisição de três caminhões 
novos para atender a comunida-
de, colocar em dia o pagamento 
dos diretores de escolas muni-
cipais, que estavam com seus 
salários atrasados e também na 
construção de uma quadra de es-
portes no Bairro Parque União. 
Procurado pela reportagem do 
Jornal Tribuna News para falar 
sobre seu futuro político, Gene-
dir respondeu que está filiado ao 
Partido Progressista/PP e que em 
respeito aos colegas de partido 
e entendendo o momento difícil 
pelo qual passa o município, vai 
definir com a maioria o que será 
mais conveniente para todos, 
afirmando que, “é com a maioria 
que se faz um bom grupo”.

d esquecimento

O Nordeste goiano e o En-
torno Norte do Distrito Fede-
ral, precisam de renovação no 
Congresso Nacional, câmara 
de vereadores, prefeituras e 
assembleia legislativa. Essa é a 
opinião de empresários, lideran-
ças políticas e comunitárias de 
uma vasta região de Goiás. Os 
atuais representantes, “Iso Mo-
reira”, “Paulo Trabalho” e “Tião 
Caroço”, deputados estaduais, 
além de Ernesto Roller, secretário 
de Governo, segundo a classe 
produtiva, precisam trabalhar e 
se envolverem mais na realidade 
da região. No dia 25 de maio, 
Dia da Indústria o governador 
Ronaldo Caiado, afirmou, ao as-
sinar protocolo de intenções com 
investimentos de R$ 1 bilhão na 
economia estadual que “Diante 

da pandemia o Estado priorizou a 
vida, mas não parou de crescer”.  
Segundo ele o Dia da Indústria 
neste ano, foi muito mais que 
uma data simbólica, celebrado 
com resultados concretos. Por 
meio de videoconferência, com 
a participação de auxiliares da 
gestão estadual, prefeitos e par-
lamentares, Caiado e o secretário 
de Indústria, Comércio e Servi-
ços, Wilder Morais, assinaram 
protocolo de intenção para a 
instalação de 24 novas empre-
sas. Elas serão instaladas em 19 
municípios de todas as regiões 
do Estado – no Nordeste goiano 
o município de Cavalcante está 
nesta lista. 

PROTOCOLO - Esta foi a 
segunda solenidade para assina-
tura de protocolos de intenção 

deste ano. Em fevereiro, eram 
112 empresas, agora, já são 136 
novas indústrias que estão se 
instalando em Goiás”, ressaltou 
Wilder Morais. A expectativa 
para o panorama dos negócios, 
é de geração de mais de 12 
mil empregos, entre diretos e 
indiretos. Assinaram o acordo 
pelo Governo de Goiás: secre-
tarias de Indústria, Comércio 
e Serviços; Economia; Meio 
Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável; Desenvolvimento e 
Inovação; Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento; e Companhia 
de Desenvolvimento de Goi-
ás/Codego. As empresas são: 
AHL Pulp Indústria de Alimen-
tos; AJL Agronegócio Josidith; 
Amarillo Mineração do Brasil; 
Armazéns Gerais 2 Irmãos; Bio-
norte Indústria e Comércio de 
Biodiesel; Buschle Alimentos; 
Eucamad Eucalipto Madeira; 
Fortal Distribuidora; Frinense 
Alimentos; Frivam Alimentos; 
Funcional Logística; Krona Tu-
bos e Conexões Centro-Oeste; 
Laticínio Maedra; Ms Bastos 
Representações (Farma Supply); 
Maxxi Plus Comercial Impor-
tadora e Exportadora; Movia – 
Consultoria e Holding; Polybio 
Indústria de Produtos Plásticos; 
SAS Indústria e Comércio de 
Produtos Químicos; Soul Pro-
dutos; Tecnoequip Transporte 
de Cargas; XD Importação e 
Exportação. A implantação de 
unidades industriais se dará 
nos municípios de: Abadiânia, 
Anápolis, Catalão, Cavalcante, 
Goiânia, Guapó, Hidrolândia, 
Itajá, Mara Rosa, Nerópolis, 
Nova Crixás, Panamá, Professor 
Jamil, Rio Verde, Santa Cruz de 
Goiás, São Miguel do Araguaia, 
Senador Canedo, Trindade e 
Vianópolis.

Gustavo Marques Wenner Patrick Hernany Bueno

Cacildo Ramos Heli Dourado

Genedir. Consensual e sério

Audiência e liberações 

Documento de intenções para implantações 
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Em ano eleitoral a propa-
ganda poderá ser realizada a 
partir do dia 15 de agosto e a 
violação dessa regra sujeitará 
o responsável pela veiculação 
da propaganda extemporânea 
ou antecipada ao pagamento de 
multa que pode variar entre 5 e 
25 mil reais, ou ao equivalente ao 
custo da propaganda irregular, se 
este valor for superior ao valor da 
multa. Para o TSE, propaganda 
eleitoral é aquela em que partidos 
políticos e candidatos divulgam 
mensagens dirigidas aos eleitores sobre suas candidaturas e 
propostas políticas, apresentando-se aptos a assumirem cargos 
eletivos em disputa, conquistando assim, o voto dos eleitores. 
Esta é a conduta que poderá ser penalizada pela Justiça eleitoral, 
caso ocorra antes do dia 15 de agosto, data esta, final, para que 
partidos e coligações solicitem à Justiça Eleitoral o registro de 
seus candidatos. Há diversas formas legais para realização da 
propaganda eleitoral, sua regulamentação pela legislação visa 
coibir o exercício abusivo do poder econômico e político para 
preservar a igualdade de concorrência entre os candidatos. A partir 
do momento que um cidadão decide disputar as eleições, poderá 
ser chamado de pré-candidato, sendo assim, para se tornar co-
nhecido, diante de possíveis concorrentes que já são amplamente 
conhecidos pela população ou pelo eleitorado, para equilibrar as 
forças, a legislação eleitoral prevê comportamentos que podem 
ser realizados pelos pré-candidatos. Desse modo, não configura 
propaganda eleitoral extemporânea ou antecipada a menção à 
pretensa candidatura, à exaltação das qualidades pessoais dos 
pré-candidatos, bem como outros atos de pré-candidatos que 
poderão inclusive ter cobertura dos meios de comunicação social, 
internet, participação em entrevistas e debates televisivos e em 
emissoras de rádios, encontros, seminários, congressos para a 
exposição de plataformas e projetos políticos, inclusive em redes 
sociais. Portanto, a pré-campanha é ampla, são diversos os atos 
permitidos pela legislação eleitoral aos pré-candidatos que não 
configuram propaganda extemporânea ou antecipada, capaz de 
ensejar ao pré-candidato a aplicação de multa eleitoral em seu 
desfavor por possível conduta irregular, todavia, há de se dizer 
que em nenhum dos casos autorizados pela legislação eleitoral, 
poderá haver pedido explicito de voto ao eleitor, caso em que, 
se houver, a propaganda eleitoral irregular poderá se configurar.

Por: Leoson Carlos Rodrigues – OAB/GO 32.885 – OAB/
DF 37.897 

Advogado. Analista Jurídico. Comentarista Político. Gra-
duado em direito pelas faculdades Iesgo. Especialista em direito 
civil, processual civil, direito penal e processual penal pela 
Universidade Cândido Mendes e Pós-graduando em ciências 
forenses e pericial criminal pela Dalmass Serviços Educacionais. 
Presidente da Comissão de Direitos e Prerrogativas da OAB/GO, 
subseção Formosa/GO.  

CERRADO EM PERIGO!
Nátila Arnold
Engenheira Ambiental

Foi dado início a um pe-
ríodo desafiador que é a seca, 
e com ela as queimadas que 
trazem prejuízos a nossa vege-
tação. No nosso bioma Cerrado, 
entre junho e meados de outu-
bro, as queimadas são recor-
rentes seja por ações antrópicas 
(pelo homem), acidentais ou até 
mesmo naturais. São muitos os 
fatores que provocam os focos 
de incêndios, como a baixa 
humidade, tempo seco, tem-
peraturas elevadas, rajadas de vento e claro, as ações do homem. 
Atualmente, ainda há pequenos produtores que utilizam do fogo 
para limpeza de sua pastagem, este é um ato que gera poucos custos 
no preparo inicial do solo. O problema é que nem sempre o fogo é 
controlado, e quando ele se propaga se torna uma devastação por 
onde passa, colocando em risco a fauna e flora e, também, atingindo 
diretamente propriedades privadas, expondo o patrimônio privado 
e em casos mais graves a própria vida das outras. Na zona urbana, 
a problemática maior encontra-se nos lotes baldios e nos Parques 
Ecológicos, como por exemplo a Mata da Bica e o Parque do Abreu. 
Nos Parques, os incêndios podem começar por acidente e imprudên-
cia, ao lançar às margens da mata por exemplo tocos de cigarros, 
ou simplesmente por vandalismo, como já ocorreu em Formosa. 

“Já no início do período de estiagem, é muito importante que 
os proprietários rurais façam os aceiros em suas propriedades, 
para evitar que sejam atingidas por grandes incêndios. Quanto aos 
proprietários de lotes, nas zonas urbanas, é muito importante que 
assumam a responsabilidade por seus lotes e os mantenham lim-
pos, já que em lote limpo não pega fogo. Dessa forma, é possível 
evitar os danos ambientais e à saúde provocados por incêndios em 
vegetação” Tenente-coronel Bráulio Flores.

O Corpo de Bombeiros tem implantado há muitos anos em 
Formosa e região o Programa “Operação Cerrado Vivo”, onde é 
realizado um trabalho de educação ambiental, conscientização e 
treinamento de voluntários em área urbana e rural para o combate de 
queimadas neste período de seca. Só em 2019 foram atendidas 286 
chamadas com relação aos incêndios fazendo que Formosa entrasse 
nas 10 cidades com mais incidência de incêndios no estado Goiás, 
aumento de 81,72% em relação a 2018, onde foram realizadas 152 
chamadas. É preciso diminuir esses números. Como bem disse o 
querido amigo Tenente-coronel Bráulio, em lote limpo não pega 
fogo, então convido a todos a fazer sua parte. Se você tiver algum 
terreno, não coloque fogo, não coloque sua vida e a vida do outro em 
perigo. É importante salientar e parabenizar o trabalho heroico do 
Corpo de Bombeiros de Formosa no comando do Tenente Ornelas, 
que não só nessa época, mas durante todo ano, não medem esforços 
para atender as chamadas da população, colocando suas vidas em 
risco em prol da proteção a vida e ao meio ambiente para o bem 
estar da sociedade. Em casos de emergência, ligue 193.

natilaarnold@gmail.com

d responsabilidade

d mudanças

Hospital de Formosa passa para as mãos do 
Imed ao custo de R$ 22 milhões por 6 meses 

O Instituto de Medicina, Estudos e Desenvolvimento/IMED que já administra o Hospital de Urgências de Trindade e 
o Hospital Regional de Luziânia é alvo de denúncias do Ministério Público do Amazonas, onde atua há anos 

Ao aceitar a carta-
-convite do Gover-
no de Goiás para 

assumir o Hospital Regional de 
Formosa/HRF, recém-estadua-
lizado, o IMED abriu processo 
seletivo para preenchimento 
de 192 vagas de emprego. A 
maioria é na área de saúde – 66 
só para técnicos em enferma-
gem – mas há posições para 
todos os níveis: da gestão ao 
administrativo. Segundo infor-
mações de dentro do governo 
o hospital está sendo preparado 
para atender preferencialmente 
pessoas com síndromes respira-
tórias provocadas por Covid-19. 
A unidade de saúde faz parte do 
programa do governo de des-
centralização do atendimento 

à saúde e passada a urgência 
da pandemia o hospital com 
melhorias na infraestrutura 
ficará para a região, ampliando 
as opções de atendimento para 
usuários do Sistema Único de 
Saúde/SUS.

DESCONFIANÇAS - A 
organização social IMED, com 
sede em São Paulo e que se 
identifica como uma entidade 
privada, sem fins lucrativos, 
que presta serviço de relevante 
interesse público, administra 
unidades básicas de saúde em 
Minas Gerais, o Hospital de 
Trindade, Hospital de Luziânia, 
desde maio de 2020 e há mais 
tempo hospitais no Estado do 
Amazonas. Em Formosa a 
secretaria estadual de Saúde, 

fechou contrato emergencial 
sem licitação com a organização 
social/OS ao custo de R$ 22 
milhões por seis meses. Essa 
organização que já está à frente 
do hospital de Formosa, está 
sendo investigada pelo Minis-
tério Público do Amazonas por 
irregularidades em contratos 
com a Fundação de Medicina 
Tropical Heitor Vieira Dourado 
e com a secretaria estadual de 
Saúde por contratação irregular 
e superfaturamento. Em nota, a 
Secretaria de Estado de Saúde 
de Goiás, afirma que o Imed 
atendeu a todos os requisitos 
legais do chamamento público e 
que todos os documentos estão 
disponíveis no Portal da Saúde 
de Goiás.  

Obras em todo o complexo da Mata da Bica seguem em andamento 
Uma das obras mais es-

peradas pela população de 
Formosa, em curso no Centro 
da cidade pela prefeitura a 
Praça e o Parque Municipal 
da Mata da Bica, está em fase 
final de construção.  Segundo 
o prefeito, Gustavo Marques a 
inauguração e a utilização do 

espaço público, será possível 
após o fim do isolamento social. 
A secretaria municipal de Meio 
Ambiente, está desenvolvendo 
no local um projeto, que segun-
do Gustavo, deixará o parque 
ainda mais bonito. A equipe 
da prefeitura, comandada pelo 
superintendente, Ian Thomé, 

está criando um cinturão verde 
ao redor de todo o passeio, com 
árvores frutíferas e de flores. Ao 
todo, serão plantadas 560 mudas 
de espécies nativas da região, 
com a ideia de que os animais 
que habitam a mata, tenham uma 
variedade maior de alimentos e 
não precisem sair para invadir 
a área urbana e correr riscos.  
As mudas selecionadas são de 
Araçá Amarelo, Araticum do 
Brejo, Aroeira Rosa. Ingá, Jambo 
Vermelho, Mutamba, Goiaba, 
Jacarandá e várias outras.   

PRAÇA MATA DA BICA 
- As obras de revitalização da 
praça estão em andamento com 
as melhorias nas quadras de 
areia, campo gramado e Ginásio 
Tio Luís, chegando na fase final. 
A prefeitura emitiu comunicado 
sobre a invasão das áreas em 
construção e revitalização por 
pessoas que insistem em depre-
dar e invadir obras que ainda não 

estão prontas. Mesmo sabendo 
que o acesso está fechado e que o 
parque ainda está em obras, pes-
soas destroem a tela de proteção 
para entrar. Há ainda àqueles que 
invadem para pedalar no deck 
do lago, o que não é permiti-
do.  Funcionários da prefeitura 
lembram que assim que todo o 
parque estiver pronto, haverá 
regras rígidas de utilização e 
conservação. 

Hospital já está sob a coordenação do instituto 

Mata urbana com boa preservação

 Obras ainda não estão prontas

 Melhorias no complexo esportivo   

PROPAGANDA EM 
PRÉ-CAMPANHA
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d providência

Entidade de classe produtora pede 
prestação de contas da prefeitura

Ministra diz que a sanidade de alimentos será 
grande preocupação do mundo após Coronavírus

Mitos e fatos na 
agricultura irrigada

Mesmo com pandemia PIB agropecuário deve crescer 2,5% em 2020
Vendas para China e desempenhos de lavouras de soja e café são responsáveis pela 

projeção que prevê a recuperação das exportações de bovinos este ano

Gestão do capital humano no agronegócio é determinante 
para crescimento de 30% durante a pandemia

A Associação Bra-
sileira de Produ-
tores de Grãos/ 

Abrasgrãos, representante de 
produtores rurais de diversos 
estados, protocolou no gabi-
nete do prefeito de Formosa, 
Gustavo Marques e também 
na câmara de vereadores do 
município, pedido de divul-
gação da prestação de contas 
sobre as despesas realizadas e 
o planejamento para aplicação 
da verba oriunda do decreto de 
estado de calamidade pública, 
entre outros pontos. Segundo a 
presidente da entidade, Bruna 

Zanchett, a preocupação é a si-
tuação financeira do município 
e a eficiência da utilização dos 
recursos públicos destinados 
em virtude da pandemia. Para 
membros da entidade, em meio 
à pandemia global, muitos têm 
discutido o papel de governos, 
empresas e pessoas no combate 
ao coronavírus. A escala e a 
urgência da crise colocam em 
discussão alguns dos pressu-
postos mais básicos sobre como 
nos organizamos em sociedade 
e como agimos para equilibrar 
direitos e bens individuais e 
coletivos.

d caminhões

A ministra da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento, Tereza 
Cristina, considera que a quali-
dade e a sanidade dos alimentos 
será uma grande preocupação do 
mundo inteiro após a epidemia 
do novo Coronavírus. E, nesse 
contexto a produção brasileira 
já segue protocolos rígidos para 
garantir essa qualidade, com uma 
legislação sanitária atual e mo-
dernizada. “Não tenho dúvida de 
que esse será um dos temas pós-
-Coronavírus muito debatido e de 
preocupação não só nossa, mas 
do resto do mundo. Que alimen-
to eu estou utilizando? De onde 
vem? Qual a origem? E o Bra-
sil, como trabalha com cadeias 
produtivas no setor de proteínas 
animais, talvez estejamos no topo 

dessa cadeia, em volume e na 
qualidade, na sanidade”, afirma 
a ministra. Ela destaca que o 
Brasil, como grande exportador 
de alimentos, sempre foi muito 
cobrado pela qualidade dos ali-
mentos produzidos, tanto na área 
de produtos de origem animal 
quanto nos vegetais. “Nós temos 

ferramentas e seguimos protoco-
los internacionais que são muito 
rígidos e o Brasil sempre foi 
muito cobrado por isso na área 
internacional. Essa será uma 
preocupação maior do mundo, 
sobre a qualidade e segurança 
dos alimentos consumidos”. A 
ministra também faz um balanço 

das ações do governo federal 
para o setor agropecuário e de 
abastecimento durante a pande-
mia, garantindo tanto a produção 
“da porteira para dentro” como 
a logística de distribuição dos 
alimentos “da porteira para 
fora”. “A nossa preocupação no 
primeiro momento foi para que 
esse setor não parasse. Não te-
mos como deixar de alimentar as 
pessoas nos hospitais, as pessoas 
que estão em casa, as pessoas que 
estão trabalhando. Alimento de 
qualidade significa saúde e tam-
bém é paz social. Imagina faltar 
alimentos neste momento nas 
prateleiras dos supermercados? 
Então, o abastecimento hoje tem 
uma atenção especial do ministé-
rio”, lembra. 

d expectativa

Mesmo com o país diante da 
pandemia do coronavírus, o PIB 
do setor agropecuário brasileiro 
deve registrar crescimento de 
2,5% neste ano. A previsão é 
do Instituto de Pesquisa Econô-
mica Aplicada/IPEA, com base 
em dados de safra do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística /IBGE. Quando a doença 
chegou ao Brasil, alguns impor-
tantes mercados consumidores 
internacionais, como o chinês, 

estavam em processo de reaber-
tura e normalização. O setor foi 
favorecido pela maior demanda 
do país asiático por alimentos. 
Segundo o IPEA, as exportações 
de produtos agropecuários tive-
ram aumento de 7% de janeiro 
a abril de 2020, na comparação 
com o mesmo período do ano 
passado. Do lado da oferta, la-
vouras importantes, como a soja, 
que pesa bastante na produção 
agropecuária, tem um calendário 

de colheita muito concentrado 
no primeiro trimestre. O arroz 
também. São lavouras que, pelo 
período da colheita, conseguiu 
que se tivesse um excelente 
desempenho antes mesmo da 
pandemia chegar ao Brasil”, 
avalia o economista e pesqui-
sador do IPEA, Fábio Servo. 
A safra da soja 2019/2020, 
segundo o IPEA, já foi colhida 
e se mantém como principal 
componente do PIB agropecu-
ário brasileiro. O IPEA apontou 
também possíveis impactos da 
Covid-19 sobre a demanda por 
produtos agropecuários em 
2020. No cenário menos favo-
rável, apesar da possibilidade 
de recuo da demanda, o PIB 
agropecuário cresce, ainda que 
em menor escala: 1,3%. Susten-
tado pelas produções de soja e 
café – 6,7% e 1,5%, respecti-
vamente – a lavoura apresenta 
perspectiva de crescimento de 
2,8%. A cana-de-açúcar é a 
cultura que pode sofrer maior 
impacto em virtude da crise do 

coronavírus e da redução do 
preço internacional do petróleo. 
Diante disso, pode ter queda de 
1,9% na produção.  

PECUÁRIA - A falta de 
demanda do mercado externo de-
vido à pandemia também trouxe 
prejuízos para o setor de proteí-
nas animais. Segundo os pesqui-
sadores do IPEA, no primeiro 
trimestre, houve interrupção de 
compradores internacionais. Na 
pecuária, o cenário de possível 
impacto do coronavírus pode 
apresentar risco de recuo de 2%. 
Mesmo assim, há perspectiva 
de crescimento para o setor em 
2020 de 1,5%. “Deve haver uma 
recuperação muito grande da 
exportação de bovinos para a 
China. Há um crescimento muito 
forte também de outras proteínas 
animais, como suínos e frangos, 
não só para a China, mas também 
para a Arábia Saudita. O mercado 
internacional tende a auxiliar 
bastante na recuperação da pro-
dução da pecuária brasileira”, 
opina Servo. 

d especialização

Um crescimento superior 
a 30% em seu faturamento em 
comparação ao último ano fis-
cal. Este fato é motivo de come-
moração para qualquer empresa, 
principalmente no agronegócio 
e no mercado de sementes for-
rageiras. Os resultados positivos 
foram atingidos pela Barenbrug 
do Brasil, apesar de o primeiro 
semestre de 2020 estar marcado 
por incertezas e mudanças no 
comportamento de consumo 
em todos os segmentos da eco-
nomia por conta da pandemia 
do Covid-19. A justificativa da 
empresa para o atingimento do 
número é o investimento em ca-

pacitação de seus profissionais 
– fator determinante para a me-
lhoria no atendimento ao cliente 
e em seus processos organiza-
cionais. “Fizemos os maiores 
investimentos em ampliação, 
capacitação e desenvolvimento 
de nossos talentos neste ano 
fiscal. Ampliamos nossa equipe 
comercial trazendo e promo-
vendo profissionais altamente 
engajados com nossa cultura. 
Trabalhamos incansavelmen-
te na gestão de pessoas com 
diretrizes claras e processos 
robustos que, alinhados a um 
forte engajamento e disciplina 
na execução, nos possibilitou 

um avanço rápido e consistente 
de nossa equipe comercial”, 
explica o gerente comercial 
da Barenbrug do Brasil, Tiago 
Quinteiro.  Ao discutir a impor-
tância de gerir o capital humano, 
a Barenbrug do Brasil é um 
exemplo para outras empresas 
do agronegócio, utilizando-se 
de um sistema de gestão de 
pessoas que poderia ser repli-
cado em outras companhias 
do país, independentemente 
da indústria. “Fazer as coisas 
certas, do jeito certo” e “ter as 
pessoas certas no lugar certo” 
são a guia do desenvolvimento 
organizacional da empresa. 

d alimentação

Garantir segurança ali-
mentar para todas as pessoas, 
em um planeta com grandes 
diferenças sociais, econômicas 
e ambientais, continua sendo 
um dos principais desafios da 
humanidade. Em um mundo 
onde cerca de 820 milhões 
de pessoas não têm acesso 
a quantidade de alimento 
suficiente para manter níveis 
básicos de saúde, os estudos 
indicam que será necessá-
rio aumentar a produção de 
alimentos em cerca de 70%, 
para atender o acréscimo na 
demanda mundial prevista 
para ocorrer no ano de 2050. O 
Brasil é um dos poucos países 
no mundo capaz de elevar a 
sua produção agrícola sem 
comprometer o meio ambien-
te. O País tem mais de 12% 
das reservas de água doce e 
algumas das maiores bacias 
hidrográficas do mundo, mas, 
mesmo assim, a água tornou-
-se um fator limitante para o 
desenvolvimento econômico e 
o bem-estar do brasileiro. Es-
tudos projetam que as retiradas 
de água para fins de irrigação 
crescerão cerca de 10% até 
2050. A água, direta ou indi-
retamente, é insumo prioritário 
para todos os setores da econo-
mia. O crescimento da escas-

sez hídrica e da competição 
entre usuários de água repre-
senta um sério desafio para os 
gestores de recursos hídricos 
na América Latina e Caribe, 
sendo fundamental estabelecer 
estratégias de gerenciamento 
que favoreçam os usos múl-
tiplos.  No caso específico da 
agricultura irrigada, que é a 
principal usuária de recursos 
hídricos, a comunicação é um 
dos principais entraves para 
o seu desenvolvimento. É 
fundamental melhorar a inter-
locução do setor agrícola com 
a sociedade, principalmente 
no que diz respeito ao uso de 
recursos hídricos. É preciso 
divulgar informações corretas 
com base em dados técnicos e 
análises consistentes. É preci-
so mostrar de forma clara que 
é possível crescer de maneira 
sustentável. A informação 
incorreta contribui para au-
mentar a polarização entre os 
usuários de recursos hídricos, 
que ao invés de cooperarem 
entre si, entram em disputas 
muitas vezes desnecessárias. 
Água é sinônimo de diálo-
go, de compartilhamento e 
de integração. Não deve ser 
geradora de conflitos, mas 
sim de oportunidade para o 
desenvolvimento.

Bruna Zanchett. Presidente da Abrasgrãos. “Respostas” 

Tereza Cristina. “Estamos trilhando um bom caminho”

 Tiago Quinteiro. Gerente comercial 
da Barenbrug do Brasil

Investimentos que demandam conhecimento

Tendência é de crescimento no agronegócio
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d coronavírus

Testes em Formosa vão para a 
principal rua da cidade e bairros  

Estrutura hospitalar do município não é satisfatória para a média diária de casos  

Entre as novas me-
didas tomadas pela 
prefeitura no com-

bate ao coronavírus a testagem 
para covid-19, está sendo reali-
zada nas ruas com laboratórios 
improvisados, sob tendas e 
auxiliado por uma viatura da 
secretária de Saúde. A testagem 
foi aplicada primeiramente nos 
comerciantes e funcionários das 
lojas da Rua Visconde de Porto 
Seguro. Segundo informações 
de autoridades de saúde do 
município, essa medida foi to-
mada por que os comerciários 
fazem parte da linha de frente 
no atendimento. E para que 
clientes não sofram o contágio 
é necessário testar primeiro 
quem os atendente o que garanti 
maior segurança ao entrar em 
uma loja, afirmam. Segundo 
a prefeitura, depois do Centro 
os testes serão realizados em 
pessoas que já tiveram ou 
apresentam sintomas nos bair-
ros, seguindo um cronograma 
estabelecido e divulgado nas 
mídias sociais. Com o início da 

testagem rápida para casos de 
coronavírus a previsão é a de 
que os números subam muito.

ESTRUTURA A assessoria 
de imprensa do Imed, respon-
sável pelo Hospital Regional 
de Formosa, informou que a 
unidade atualmente conta com 
6 leitos de covid-19, sendo 1 de 
emergência e 5 de observação.  
Após as obras concluídas, os 
leitos poderão chegar a 10 de 
UTIs, dedicados ao atendimen-
to do coronavírus. Quanto ao 
número de médicos hoje, são 
um clínico exclusivo no Pronto 
Socorro/PS Covid 24h, outros 
dois no PS para atendimento 
de outras ocorrências também 
24h e mais seis médicos que 
atendem ortopedia, maternida-
de e cirurgia.

DÚVIDA - O médico for-
mosense, João Cordeiro, ex-
plicou em uma rede social, na 
primeira semana de junho, que 
os testes rápidos para Covid-19, 
utilizados  em Formosa, têm 
uma alta taxa de falsos nega-
tivos, entre 50 e 75%, o que 

significa, segundo ele, que um 
resultado negativo não garante 
que a pessoa testada não tenha  a 
infecção, ocasionando uma falsa 
sensação de segurança. Ele diz 

que são testes com indicação de 
uso após sete dias de sintomas 
e que não faz sentido usar para 
testar quem não tem sintomas. 
Esse tipo de teste, pode ser 

usado em profissionais da 
Saúde, que são expostos cons-
tantemente a casos suspeitos 
ainda que assintomáticos. No 
caso deles, como o risco é 

constante, esses exames devem 
ser repetidos periodicamente, 
aumentando a segurança para 
esses profissionais, suas famí-
lias e seus pacientes, esclarece.  

Coronavírus em Formosa: 
100 suspeitos com 46 casos 

confirmados e 3 mortes 
Segundo o último decreto publicado pela prefeitura, no caso 

do município apresentar 80% dos leitos ocupados o Executivo 
decretará o confinamento total das pessoas 

Barreiras contra Covid-19 devem ter 
caráter informativo e não de bloqueio

Planaltinas de Goiás e do DF 
apresentam números altos de 
casos confirmados da doença 

Quatro da mesma família 
morrem em “Brasilinha”

Duas das vítimas fatais foram tratadas no hospital 
IBCC de Formosa, antigo São Camilo 

d preocupação

Os dados são do dia 03 de 
junho, após o município ficar 
por cerca de 40 dias em estado 
de quase completo fechamento 
do comércio local. Após esse 
período, os casos de Covid-19 
amentaram assustadoramente. 
Um dos motivos para a subida 
dos números, foi a retomada 

das atividades comerciais, que 
coincidiram com a curva cres-
cente de infectados, que fez 
o prefeito Gustavo Marques, 
convocar reunião emergencial 
no final de maio, para discutir 
novas medidas de prevenção ao 
crescente número de infectados. 
O isolamento em Goiás e For-

mosa chegou novamente ao nível 
crítico em comparação a outros 
estados e cidades brasileiras. O 
índice registrado na tarde do dia 
02 de junho foi de 36,3%. Até o 
momento do fechamento dessa 
edição, 133 cidades goianas con-
firmaram casos de covid. Outros 
91 investigam casos suspeitos 
e apenas 22 não têm registro 
nenhum do vírus. Em Formosa, 
entre as medidas está o fecha-
mento de todos os locais públicos 
que gerem aglomeração, adotada 
nas principais praças, após o 
município mais do que dobrar o 
números de casos confirmados 
em uma semana. Formosa regis-
trou no dia 2 de junho 46 casos 
de covid-19, com dois óbitos e 
uma suspeita de óbito. Um novo 
decreto foi publicado pela pre-
feitura, que adotou medidas para 
as pessoas que não estiverem 
usando máscaras em via pública, 
como multa no valor de R$ 100 
e de R$ 250 para pessoas que 
invadirem qualquer praça pública 
interditada.

d orientação

Barreiras sanitárias devem 
ter caráter informativo e de 
identificação de casos suspeitos 
do novo coronavírus e não de 
bloqueio de passagem. Além 
disso, medição de temperatura 
de viajantes não é garantia de 
que não há transmissão e tra-
balhadores da barreira devem 
usar equipamentos de proteção 
individual, os EPIs. Essas in-
formações estão em uma nota 
técnica da Superintendência de 
Vigilância em Saúde de Goiás, 
com orientações para as prefei-
turas que optam por fazer essas 
barreiras sanitárias no combate 
ao Covid-19, normalmente com 
abordagens de viajantes nas en-
tradas e saídas dos municípios. O 
documento foi publicado no site 
da Secretaria de Saúde de Goiás. 

Segundo a nota técnica, as bar-
reiras sanitárias devem ter um 
caráter de orientação, educação 
e identificação de casos suspei-
tos. Para isso, são sugeridas a 
disponibilização de avisos, pan-
fletos e orientações sobre sinais, 
sintomas e cuidados básicos de 

prevenção, além de indicação de 
isolamento de casos suspeitos. 
Quando necessário, deve ser fei-
to o encaminhamento da pessoa 
abordada para uma unidade de 
saúde. A nota técnica não é im-
positiva e faz apenas orientações 
e sugestões.

d descontrole

d perdas

Quatros pessoas da mesma 
família morreram no intervalo de 
13 dias por conta do novo coro-
navírus em Planaltina de Goiás. 
As vítimas são o pai, mãe, irmã 
e avô do servidor público Na-
tanailton Xavier. Todos tinham 
comorbidades. A primeira morte 
foi a de Selma Lourenço de Bri-
to, 43 anos. Segundo o servidor 
público, a irmã tinha doença de 
chagas, insuficiência respiratória, 
obesidade e a saúde muito frágil”, 
explica. Selma faleceu dia 18 de 
maio. Logo após seu avô, Vitor 
Ferreira de Brito, 98 anos, o pai 
Sidinei Lourenço Xavier, de 68 
e a mãe Olga Ferreira Xavier, de 
69 anos, também ficaram doentes 
e foram internados. A segunda 
vítima da doença na família foi 
Vitor. Ele era o pai de Olga. O 
idoso morreu no dia 26 de maio. 
A terceira pessoa da família a 
morrer foi o pai de Natailton. Ele 
faleceu dia 28 de maio e três dias 
depois a mãe também morreu 
devido à Covid-19. Tanto Sidinei 
como Olga, quando começaram 
a passar mal, foram levados para 

o Hospital IBCC em Formosa, e 
depois transferidos para o Hospi-
tal Garavelo, em Goiânia. Sidinei 
e Olga foram hospitalizados no 
dia 25. “Meu pai tinha problemas 
cardíacos e era diabético. Minha 
mãe era hipertensa. Entretanto, 
todos os dois eram muito for-
tes”, relata o servidor público.  
Natanailton diz que desde que os 

familiares morreram, uma parte 
da população da cidade tem sido 
preconceituosa com a família. 
“As pessoas estão falando que 
nós estamos trazendo a doença 
para Planaltina. Isso não é verda-
de. Não desejamos que ninguém 
fique doente e que nada do que 
aconteceu conosco aconteça com 
outras famílias”, esclarece.

No dia 3 de junho, com 
parte do comércio reaberto em 
Brasília, os números apresenta-
dos pela secretaria de Saúde do 
Distrito Federal mostravam que 
a cidade satélite de Planaltina, a 
mais próxima de Formosa e Ca-

beceiras, apresentava 436 casos 
confirmados de coronavírus e 
6 mortes, além de outras em 
investigação. A infecção cresce 
de forma acelerada no DF, com 
um total de 10.174 casos e 163 
mortes no início de junho. Já 

em Planaltina de Goiás, distante 
apenas 38 quilômetros de For-
mosa, no dia 2 de junho, eram 
73 casos com 9 mortes, mos-
trando que enquanto a média 
de letalidade da Covid em todo 
Estado de Goiás é de 3,71%, em 
Planaltina de Goiás é de 9,35% 
e onde a movimentação nas ruas 
e no comercio, continua prati-
camente normal, com pessoas 
sem máscara e se aglomerando. 
A prefeitura anunciou que está 
em estado de alerta devido à alta 
propagação do vírus Covid-19 
no município e apresenta relatos 
de irresponsabilidade por parte 
da população e até casos de 
pessoas infectadas promovendo 
festas e suas casas com várias 
pessoas.

Profissionais no atendimento campal Estrutura foi montada para oferecer rapidez nos resultados 

Cemitério foi inaugurado com primeiro caso da Covid 

Abordagens e testes de dentro dos carros no DF

Família vítima da doença. Dois foram tratados em Formosa 

Recomendação é para que seja apenas uma orientação   
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d realidade

Com casos confirmados Cabeceiras enfrenta 
pandemia da Covid com cuidados e trabalho 

Cabeceiras entrou para a 
lista de cidades goianas 
com casos da doença 

Covid-19, quando a prefeitura in-
formou na noite do dia 21 de maio 
dois casos confirmados do novo 
coronavírus, incluindo a morte de 
uma pessoa idosa, 83 anos. O se-
gundo caso com teste positivo foi 
um neto da vítima fatal. O prefeito 

Everton Francisco de Matos “Tuta”, 
acompanhado da coordenadora de 
vigilância em saúde, Regina Justo 
e do secretário de Saúde, Fausto da 
Silva Sandoval, informaram que 
receberam da Secretaria de Saúde 
do Estado de Goiás o resultado 
do exame apontando que o idoso 
havia falecido por covid-19. Os 
familiares que tiveram contato com 

ele também fizeram o teste rápido 
que apresentou negativo. Eles estão 
sendo monitorados pela equipe da 
vigilância em saúde do município. 
O prefeito anunciou que no Hospi-
tal Municipal de Cabeceiras, uma 
sala está preparada para atender 
emergências e vem pedindo nas 
redes sociais e no rádio, que todos 
continuem com as prevenções.

AÇÕES – Com o empenho de 
lideranças políticas e comunitárias, 
junto ao governo do Estado, e aqui-
sições feitas pela prefeitura, famílias 
necessitadas do município, recebem 
cestas básicas, que estão sendo en-
tregues pela Secretaria de Promoção 
Social e Habitação, que realiza um 
acompanhamento das famílias e 
conhece de perto a situação de cada 

uma, afirma a primeira-dama, Rita 
Matos. “Com essas ações podemos 
ajudar o próximo, nesse momento 
que pede união, mesmo que seja a 
distância”, afirma. A administração 
de “Tuta”, para uma grande parcela 
da população, entra para a história 
do município como a que mais 

trabalha em prol do meio ambiente, 
resolvendo problemas que se ar-
rastam a décadas. São realizações 
como a Reserva Ambiental Antônio 
Vicente, aterro sanitário, construção 
do Parque Ecológico Zito Lima, em 
fase inicial e a construção de galeria 
pluvial na Avenida Tamareira.

Prefeito “Tuta”. Mudando a realidade de Cabeceiras Distribuição de cestas básicas 

d covid

Em São João d’Aliança 
casos com uma morte

Até o fechamento dessa edi-
ção no dia 3 de junho quatro casos. 
A prefeita de São João d’Aliança, 
Débora Domingues, anunciou no 
dia 25 de maio que o município 
possuía dois casos confirmados do 
novo coronavírus e que uma das 
pessoas havia falecido no dia 23 
de maio e a outra removida para 
Goiânia. Desde então, novos casos 
foram confirmados e chegam a qua-
tro. Com essa realidade a prefeita 
anunciou também que a prefeitura, 
por meio da secretaria municipal 
de Saúde, adquiriu equipamentos 
de proteção individual/EPI’s para 
serem utilizados por funcionários, 
como escudos no enfrentamento ao 
novo coronavírus. Débora explica 
que entre os EPI’s adquiridos estão: 
protetores faciais, óculos de pro-
teção, máscaras cirúrgicas, luvas, 
aventais, macacões, termômetros e 
insumos que estão disponibilizados 
aos servidores do hospital munici-
pal, das UBS’s e para as equipes 

que compõe a fiscalização volante 
e de barreiras sanitárias. Além dos 
equipamentos o município adquiriu 
também 40 unidades de testes rá-
pidos que está disponível no labo-
ratório municipal, para identificar 
os anticorpos da doença a partir do 
sangue, com resultado conhecido 
em poucos minutos. É importante 
salientar que os testes rápidos são 
aplicados por indicação médica do 
município, apenas em pacientes 
que estiverem sendo monitorados 
em unidades públicas de saúde, ou 
até mesmo em suas residências. 
Neste caso, com a visita de um 
profissional para a testagem. Para 
a prefeita Débora Domingues, os 
testes rápidos representam um 
grande reforço no enfrentamento 
da Covid-19 no município. “Alia-
da a todas medidas adotadas até o 
momento, a testagem rápida é mais 
uma estratégia para impedir uma 
possível disseminação do vírus 
na cidade.

Campos Belos com cerca de 20
mil habitantes registra mais de 21
casos de Covid-19 e uma morte 

Descuido de autoridades da prefeitura e 
médicos, podem ter gerado o grande 

número de casos na cidade 

d situação

O município de Campos Belos, 
até o fechamento dessa edição, re-
gistrava 21 pessoas contaminadas 
pelo coronavirus e com testes posi-
tivos para a Covid-19. A informação 
foi divulgada pela secretaria de 
Saúde do município, que afirmou 
também que a quantidade de no-
tificações de pessoas suspeitas de 
estarem acometidas com o novo co-
ronavírus chegou a 110 pacientes e 
que nenhum deles, com exceção da 
vítima fatal e paciente número 01, 
precisou ser internado por compli-
cações da doença. Segundo relatos 
de policiais, um desses contamina-
dos chegou a dar muito trabalho, 
pois não obedeceu às ordens de ficar 
em casa para não espalhar o vírus e 
precisou ser contido, após o Poder 
Judiciário expedir determinação 
de recolhimento, cumprida pelas 
forças de segurança. Autoridades 
de saúde do município esclarecem 
que do total de casos, 16 podem ter 
relação com o primeiro registro, 
um idoso com mais de 70 anos, que 
testou positivo depois de ficar 23 
dias internado em uma ala de pneu-
mologia do Hospital de Urgência de 
Goiânia/ Hugo. 

NEGLIGÊNCIA - Esse pa-
ciente retornou da capital sem diag-

nóstico de coronavírus, mas com 
recomendação de oxigênio domici-
liar. Depois de quatro dias em casa, 
apresentou piora no estado de saúde 
e foi encaminhado para a Unidade 
de Pronto Atendimento/UPA do mu-
nicípio, mas não resistiu e morreu. 
Após o óbito, foi feita a coleta para 
o teste, que teve o resultado positivo 
divulgado alguns dias depois. Nos 
dias seguintes, seis profissionais da 
UPA, que realizaram o atendimento 
também foram diagnosticados com 
Covid-19, além de familiares da ví-
tima. “Através deste primeiro caso, 
16 pessoas foram infectadas”, relata 
o secretário de saúde de Campos 
Belos, Guilherme Davi. Ele diz que 
a principal suspeita é que o paciente 
que morreu se contaminou no Hugo. 
Para ele, não há outra explicação, já 
que um paciente de pneumologia 
da cidade, que não tinha nenhum 
caso confirmado, foi a óbito e que 
após esse óbito a confirmação do 
Laboratório Central do Estado para 
Covid, relata o secretário. Depois 
desta situação, a cidade passou a ser 
mais criteriosa com pacientes que 
chegam de hospitais de Goiânia. 
Agora, todos recebem visita da vi-
gilância epidemiológica municipal 
e são monitorados.

Prefeita Débora na linha de frente com a secretária de Saúde, Andréia Abbes

Equipes utilizam equipamentos novos e profissionais 

Unidade hospitalar como foco de contágio
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d desacordo

ADMINISTRAÇÃO
 2017/2020

GERALDO ALVES PEREIRA, portador do CPF n.º 
004.964.171-93, torna público que requereu junto a SEMAD 
– SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVI-
MENTO SUSTENTAVEL DE GOIÁS a Licença de Carvoe-
jamento Simplificada (LCS) e registro de empacotamento 
de carvão vegetal para atividade de produção de carvão 
vegetal na Fazenda Okoguassu – Água Fria de Goiás - GO.

QUIRINO GERALDO MARTINS DE MELO, CPF n.º 
400.112.911-68, torna público que recebeu da SEMMA 
Formosa - GO, a Licença de Carvoejamento Simplificada 
- LCS, para atividade de produção de carvão vegetal na 
Fazenda Santo Antônio - Formosa – GO e a Licença Am-
biental Simplificada – (Empacotamento de carvão a partir 
da produção de carvão de floresta plantada – eucalipto) na 
Fazenda Santo Antônio - Formosa - GO.

MARCELO RODRIGUES CARDOSO, CPF n.º 
566.147.481-49, torna público que recebeu da SEMMA  
Formosa - GO, a Licença de Carvoejamento Simplificada 
- LCS, para atividade de produção de carvão vegetal na 
Fazenda Santo Antônio - Formosa – GO  e a Licença Am-
biental Simplificada – (Empacotamento de carvão a partir 
da produção de carvão de floresta plantada – eucalipto)  na 
Fazenda Santo Antônio - Formosa - GO.

Alunos estão unidos contra indiferença da Iesgo
Mais de 300 estudantes preparam ação coletiva contra mensalidades altas em tempos de 

pandemia e falta de assistência educacional por parte da faculdade 

Dona da Iesgo emite diploma de 
Direito falso para o filho

Prefeito de Flores volta a 
se complicar após denúncia 

de assédio sexual 

d  escândalo

A proprietária das 
Faculdades Iesgo, 
Ana Cordeiro Lu-

cena, teve que confessar no Mi-
nistério Público/MP-GO, que 
falsificou um diploma do curso 
de Direito de sua faculdade para 
beneficiar o filho, João Paulo 
Cordeiro Lucena. Ana Cordeiro, 
foi denunciada na Polícia Civil, 
pelo sócio, José Albino Filho, 
dono de 50% da Iesgo, o que 
rendeu um inquérito policial e 
a interferência do MP. Para não 
sofrer as consequências cri-
minais por fraudar documento 
público e cometer falsidade 
ideológica, Ana teve que as-
sinar a confissão no MP, por 
meio da promotora de Justiça 
Camila Fernandes Mendonça. 
Neste acordo, Ana Cordeiro foi 
obrigada a comunicar qualquer 
mudança de endereço, a cance-

lar o registro do diploma junto a 
Universidade de Brasília e teve 
que pagar R$ 15 mil. Para to-
dos os advogados ouvidos pela 
reportagem do Jornal Tribuna 
News o diploma falso que Ana 
providenciou para o filho é um 
crime grave, que acabou ficando 
muito barato para ela. 

SEM EXPLICAÇÕES – 
Acadêmicos desse curso na 
Iesgo, que pagam por anos a 
alta mensalidade e precisam 
frequentar as aulas, são os mais 
prejudicados com a trama, ava-
liam os advogados. O acordo 
firmado no MP, não anulou a 
culpa da dona da Iesgo, que se-
gundo opiniões, entra para uma 
lista de instituições de ensino 
suspeitas e sem confiabilidade. 
As donas da Iesgo, mesmo 
diante das graves acusações e 
dos fatos, não emitiram nenhum 

comunicado ou explicação. A 
direção não explica os motivos 
e as circunstâncias da falsifica-
ção do diploma, caro e difícil 

de ser conquistado. Ao invés 
disso, colocou funcionários, 
perfis falsos e acusados de 
corrupção para questionarem 

os fatos e tentarem desacreditar 
as denúncias de um crime que 
confessou, mostrando, para 
muitos, irresponsabilidade e 

falta de compromisso com os 
acadêmicos dos cursos ofere-
cidos e principalmente com os 
estudantes de Direito. 

Alunos dos cursos ofere-
cidos pela Iesgo, estão mobili-
zados em torno da redução das 
mensalidades cobradas pela 
instituição. Gustavo Lacerda, 
acadêmico do 7º semestre no 
curso de Direito, um dos repre-
sentantes do grupo com mais 
de 300 integrantes, afirma que 
todos têm noção do momento 
delicado, porém, não acham 
justo manter o mesmo valor das 
mensalidades, sendo injustifi-
cado, por vários fatores, com-
preensíveis a senso médio.  Ele 
diz que tenta de todas as formas 
consensuais o diálogo com a 
instituição, mas que a faculdade 
ignora e impõem resoluções 
insatisfatórias, além de afirmar 
que só mudaria, através de deci-

são judicial. Gustavo diz ainda 
que procura-se discutir ideias 
sobre o assunto, e que através 
de votação, ficou decidido por 
maioria a opção de procurar o 
auxilio do Ministério Público/
MP, iniciando uma ação coleti-
va em desfavor da Iesgo.

“Não queríamos chegar 
neste ponto, mas sentimos 
que nossa voz não está sendo 
ouvida”, afirma Gustavo.  Os 
alunos alegam que é injusto 
a instituição manter o mesmo 
valor das mensalidades – em 
torno de R$ 1.300 no curso 
de Direito -  uma vez que a 
instituição não tem nenhuma 
despesa e nem disponibilizou 
uma plataforma própria de ensi-
no remoto e não está mantendo 

a qualidade do ensino, por mais 
que professores se esforcem 
ao máximo para oferecer de 
forma particular os conteúdos. 
Além disso os alunos afirmam 
que houveram redução de sa-
lários e de carga horaria de 
funcionários, que estão sendo 
beneficiados por programas de 
auxílio do governo, enquanto a 
instituição continua ganhando 
praticamente os mesmos pro-
ventos habituais, advindos de 
mensalidades. O grupo de alu-
nos afirma que não acha justo 
o que está acontecendo neste 
momento e que está aberto às 
propostas da instituição para 
resolver este impasse e destaca 
que ninguém espera uma men-
salidade baixa, apenas justa.

d  reincidência

A situação do prefeito 
Jadiel Ferreira de Oliveira, 
se complica após mais uma 
denúncia feita contra ele na Po-
lícia Civil, por uma servidora 
do município. Ele já responde 
por crime contra a dignidade 
sexual, estupro de vulnerável, 
por meio de inquérito policial 
instaurado para apurar denún-
cia de crime, supostamente 
ocorrido em 2018. Na épo-
ca uma operação de busca e 
apreensão em sua casa, gerou 
grande repercussão negativa, 
com consequências sociais e 
políticas, quando seu moto-
rista, suspeito de ter abusado 
sexualmente da filha, por cerca 
de dois anos, foi preso preven-
tivamente, após investigações 
comandadas pelo atual delega-
do regional, Jandson Bernardo 
da Silva.  	

NOVAMENTE - A nova 
ocorrência partiu de denúncia 
feita na unidade policial de 
Flores de Goiás por Juliane 
Ferreira Pinto. Ela informou 
que trabalha como agente de 
saúde na prefeitura e que aten-
de sozinha a região onde fica a 
casa de Jadiel e que na última 
visita, por volta das 08hs da 
manhã, chegando na casa do 
prefeito, foi recebida como 
de costume. Ela afirma que o 
prefeito pegou em sua mão e a 
puxou para um abraço. Ela diz 
que mediu a glicemia de Jadiel 
e conversaram e que quando 
estava saindo, se lembrou que 
não havia medido a pressão 
e retornou. No seu relato na 
polícia, Juliana afirma que 
se sentou e começou a fazer 
anotações em seu caderno, 
momento em que Jadiel se 
aproximou e começou a alisar 
a região do seu quadril, até a 
cintura, fazendo movimentos 
de cima para baixo, elogiando 
a letra e os sapatos dela. Ela 
diz que ficou sem reação e não 
conseguiu dizer nada; Que 
pediu a Jadiel para se sentar e 
aferiu sua pressão e em seguida 
deixou o local. Juliana disse ao 
agente policial, que não tem 
testemunhas do fato, já que 
estava sozinha com ele.

Faculdade entrou para lista negativa 

Gustavo. “Só queremos justiça”
Jadiel. Novamente enrolado com a polícia
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d  absurdos

COMUNICADO DE ABANDONO DE EMPREGO
Esgotados nossos recursos de localização e tendo em vista 

encontra-se em local não sabido, convidamos  FRANCISCO JOSÉ 
DOS SANTOS FELIX, portador da CPTS 9655264, Série 0050 - 
DF, a comparecer na empresa GILMAR E VITORIA RECICLAGEM 
LTDA-ME - CNPJ 17.715.971/0001-10 , endereço RUA B S/N Qd. B 
Lt. 04 SETOR INDUSTRIAL. FORMOSA -GO, a fim de retornar ao 
emprego ou justificar as faltas deste 13/01/2020, Dentro do prazo 
de 48 hrs a partir dessa publicação, sob pena de ficar rescindido, 
automaticamente, o contrato de trabalho nos termos da letra ̀ `i´´ do 
art.482 da CTL. FORMOSA-GO 11 DE MAIO DE 2020.

Justiça decide 400 mil para famílias de 
bebês trocados em Formosa 

A história foi desco-
berta e veio à tona 
em 2015, quando 

Diego Galvão Ramos da Silva 
e Daniel Gomes de Oliveira, 
ambos na época com 19 anos, e 
suas famílias, descobriram que 
os dois jovens não eram filhos 
biológicos dos pais, com quem 
conviviam desde o nascimento. 
Os rapazes foram trocados, ain-
da recém-nascidos, no Hospital 
São Camilo, em Formosa. Por 
causa do erro, que acarretou em 
transtornos sofridos pelos envol-
vidos, a instituição de saúde foi 
condenada no final de maio desse 
ano a pagar R$ 400 mil por danos 
morais – valor dividido igual-
mente para cada jovem e suas 
mães. A decisão é da 3ª Câmara 
Cível do Tribunal de Justiça do 
Estado de Goiás/TJGO.  Segundo 
a decisão da Justiça “Não paira 
qualquer dúvida quanto ao dano 
moral sofrido, haja vista que o 
descobrimento do fato, causou, 
causa e provavelmente causará 
ainda muita angústia, dor e so-
frimento a todos os envolvidos 
nessa história”. Na Comarca 
de Formosa, o hospital já havia 
sido condenado e seus represen-
tantes ajuizaram, então, recurso 
que foi apreciado pelo TJGO. 

Previsão de técnicos da UFG é a de que o pico da 
contaminação em Goiás acontecerá no final de julho 

Unaí e região estão em alerta com os 218 
casos de covid-19 na cidade mineira 

Apesar de a veracidade da 
troca dos bebês não ser objeto 
de discussão, o hospital alegou 
suposta duplicidade dos danos 
morais, com pedido para que o 
valor da condenação, além de 
ser reduzido a R$ 50 mil, fosse 
pago apenas às mães. Esse pe-
dido foi negado pelos juízes em 
Goiânia. O TJ-GO determinou 
que a Sociedade Beneficente 
São Camilo, indenize em R$ 

400 mil as famílias que tiveram 
os bebês trocados há 24 anos. 
Diego e Daniel descobriram aos 
19 anos que não eram filhos dos 
pais que os criaram. Os partos 
foram realizados no mesmo dia 
e horário, e a troca foi confir-
mada por um exame de DNA. 
Segundo o processo, os bebês 
foram trocados logo após o 
nascimento. No dia do parto, 
conforme a ação, Dileide Gal-

vão, que criou Diego, e Eliana 
Gomes de Melo, que ficou com 
Daniel, deram à luz no mesmo 
centro cirúrgico. Apenas um 
pano as separavam. Em nota a 
Sociedade São Camilo, que ad-
ministrava na época o hospital 
onde eles nasceram, informou 
que, em respeito às pessoas 
envolvidas, não se manifestará 
sobre o contido no processo e 
decisões proferidas.

d  coronavírus

O procurador-geral de Jus-
tiça de Goiás, Aylton Flávio 
Vechi, avalia que ainda não é 
o momento para flexibilizar o 
isolamento social instituído em 
março para conter o novo coro-
navírus (Covid-19) em Goiás. 
“Reconhecemos todo o esforço 
dos comerciantes, industriais e de 
todos aqueles que fazem com que 
a economia gire no Estado, mas 
entendemos que o momento não 
é o melhor para flexibilizarmos”, 
afirma. Pesquisadores da Univer-
sidade Federal de Goiás, apre-
sentaram os resultados de uma 
projeção mostrando que, caso o 
isolamento em Goiás se mante-
nha entre 36% e 38%, como está 
atualmente, o número de leitos 
nos hospitais, não será suficiente 
para atender os doentes e o Esta-
do poderá ter até 6 mil vítimas 
no final de julho. “Há relação 

muito próxima entre isolamento 
e estrutura do sistema de saúde 
para atendimento aos contami-
nados. Temos a percepção muito 
clara de que começamos cedo 
o combate e ainda não encerra-
mos esse processo. Precisamos 
caminhar e vemos claramente 
pelos estudos que estamos longe 
do fim”, afirmou Vechi, em refe-
rência às primeiras medidas de 
isolamento no Estado, tomadas 
em 17 de março, e à conclusão do 
estudo da UFG, mostrando que o 
isolamento ainda é necessário. O 
pico da contaminação, de acordo 
com a projeção dos pesquisado-
res, acontecerá no final de julho. 
O procurador-geral lembrou que 
a responsabilidade em conter o 
avanço da doença recai sobre 
todos: “O problema não é só do 
poder público. Ele envolve e exi-
ge sinergia de toda a sociedade. 

d  situação

A 140 km de Formosa e 76 
km de Cabeceiras a cidade de 
Unaí, de acordo com o boletim 
epidemiológico divulgado pela 
Secretaria Municipal de Saúde 
no dia 03 de junho tem 218 
casos confirmados de corona-
vírus. Desses, 166 - cerca de 
82% - são de trabalhadores de 
uma empresa agrícola chinesa, 
LongPing High-Tech, instalada 
na cidade. Segundo a prefeitura, 
a informação veio à tona após 
uma testagem em massa feita por 

essa empresa em 261 pessoas. 
Em vídeo publicado nas redes 
sociais, o prefeito José Gomes 
Branquinho, tenta tranquilizar 
a população quanto à subida as-
sustadora dos números. Segundo 
o prefeito, “está todo mundo 
preocupado, tanto é que traba-
lhamos buscando todos os meios 
possíveis para proteger a saúde 
da população”, disse. “Esses tra-
balhadores estão sem sintomas, 
eles não estão hospitalizados. 
Mas eles estão em isolamento, e 

vão ficar completamente isolados 
até passar o período de quarente-
na”, afirma. Sobre a intensidade 
da atividade agrícola da empresa 
na cidade, Branquinho informou 
que ela vai diminuir em junho e 
que a empresa se comprometeu 
a manter o restante dos funcio-
nários que não testaram negativo 
para o novo corona em distancia-
mento social. 

ARGUMENTOS - A Long-
Ping Hight-Tech, informou que 
sempre cumpriu com todos os 
termos dos decretos municipais 
aplicáveis a suas atividades e que 
não mede esforços para preservar 
a saúde de seus funcionários. De 
acordo com a empresa, a testa-
gem em massa se deu após um 
funcionário apresentar sintomas 
de Covid-19. Ela teria feito mais 
de 250 exames em contratados, 
terceirizados e funcionários do 
hotel onde os trabalhadores se 
hospedam. “Todos os trabalhado-
res do hotel e terceiros testaram 
negativo. Os funcionários da 
empresa que indicaram Covid-19 
ativa, foram imediatamente iso-
lados e permanecem em quaren-
tena, conforme recomendação 

médica e da OMS”, dizem. Os 
chineses não sabem dizer a ori-
gem da contaminação, uma vez 
que os trabalhadores estão na ci-
dade pelo menos desde o início de 
abril, quando já havia um estágio 
de transmissão comunitária do 
novo coronavírus. O município 
de Unaí já foi notificado pelo 
Ministério Público Federal/ MPF, 
sobre o elevado número de casos.

 Os dois jovens. Na época que descobriram a verdade 

As famílias se mantiveram e se interagem 

 Aylton Vechi. “O pior ainda pode estar por vir” 

Unaí. Casos assustadores e volumosos  
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Covid faz dioceses cancelarem a 
tradicional Festa do Divino Espírito Santo

d sofisticação

Kingdom Park Residence: um dos prédios residenciais 
mais altos do Brasil é inaugurado em Goiânia 

Goiânia entra de vez 
no seleto grupo de 
cidades brasileiras 

que se orgulham de exibir seus 
majestosos arranha-céus. Além 
de Balneário Camburiú, em 
Santa Catarina, conhecida como 
a Dubai brasileira, com seus 
prédios enormes à beira mar, a 
capital goiana também tem des-
pertado a atenção para esse tipo 
de construção que reúne, além 
do tamanho, várias vantagens e 
diferenciais em um único ende-

reço. A novidade que sacudiu o 
mercado imobiliário do Estado e 
tem chamado a atenção do país, 
atende pelo nome de Kingdom 
Park Residence, o prédio resi-
dencial mais alto das regiões 
Centro-Oeste, Sudeste e Norte 
do Brasil. Edifício com vista 
de 360º graus da cidade, 175,09 
metros e 52 pavimentos, possui 
4 elevadores de última geração 
e os mais rápidos do mundo. O 
tamanho e riqueza de detalhes 
do empreendimento, fazem jus 

ao nome. Construído pela SIM 
Engenharia, o gigante erguido ao 
lado do Parque Vaca Brava, um 
dos mais belos cartões postais da 
capital, ficou pronto em tempo 
recorde para o padrão de obra 
(42 meses) e foi oficialmente 
entregue no dia 28 de maio desse 
ano, para as primeiras famílias 
que comemoraram o recebi-
mento das chaves na primeira 
reunião do condomínio feita 
virtualmente para evitar aglome-
ração em tempos de pandemia. 

Serviço: 
Kingdom Park Residence 
Alameda Burle Max, 423, 

Setor Nova Suíça
Acima do Parque Vaca Brava

Goiânia/Goiás 
Informações e visitas: 

62 3928-2444

d costume

A Diocese de Formosa can-
celou a tradicional festa presen-
cial do Divino Espírito Santo na 
Catedral, paróquias e nas demais 
cidades onde atua. Com a progra-
mação modificada a alvorada foi 
realizada sem a participação dos 
fiéis em seus carros e apenas um 
trio elétrico passou pelas ruas, 
fazendo as orações e cânticos 
tradicionais e levando as bênçãos 
à população. O bispo diocesano, 
Dom Adair José Guimarães, en-
viou ofício ao Ministério Público/
MP, explicando a forma com que 
a festa desse ano seria conduzida, 
atendendo ao que foi recomenda-
do pelo MP. A Diocese destacou 
ainda que solicitou que a Guarda 
Municipal fizesse o acompa-
nhamento do trio elétrico, não 
permitindo que carros seguissem 
o veículo, zelando pelo cumpri-
mento dos decretos que vedam 
aglomerações. Na recomenda-
ção do MP a promotora Andrea 
Beatriz Barcelos, recomendou 
o cancelamento das festividades 
presenciais, em especial da car-
reata, como medida preventiva 
aos riscos à saúde pública em de-
corrência da pandemia pelo novo 
coronavírus e em obediência às 
normas aplicáveis. 

RESTRIÇÕES – A Alvorada 
Festiva percorreu as ruas de For-
mosa na madrugada do dia 22 de 
maio com o casal folião e impe-
rador em cima do trio com más-
caras e equipamentos de proteção 
individual, sem a tradicional 
carreata que não aconteceu. Re-
alizada oficialmente em Formosa 

desde 1838 e criada através da 
Lei Provincial de Goiás, a Festa 
do Divino, teve início no então 
Arraial dos Couros há 182 anos.  
Em Planaltina/DF, onde a mes-
ma festa em louvor ao Divino 
Espírito Santo é realizada há 
138 anos as celebrações também 
passaram por adaptações para 
manter a tradição em tempos de 
pandemia. Muito antes de Brasí-
lia existir, o vermelho e o branco 
já coloriam as duas cidades e 
tanto em Formosa, como em 

Planaltina, em 2020 as bandeiras 
e procissões não puderam ganhar 
as ruas como de costume. 

Prédio tem diferencial dos demais pelo porte

Rol de entrada. Apartamentos estão prontos 

Foliões de Planaltina/DF. Mudanças 

Festeiros de Formosa. Respeito às tradições   


